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Resumo
Nossa pesquisa consiste no estudo esquemático macroscópico na
placenta de gatos e a sua caracterização como tipo, placenta zonária, que
62,5% dos casos apresenta uma fissura na área distal do funículo
umbilical. Esse é formado por uma área justa fetal, área justa placentária
e área média, encontrando achados histológicos de 2 artérias, uma veia,
2 pedículos vitelínicos e 2 pedículos alantoidianos. Na fissura,
encontramos um epitélio alantoidiano cobrindo esta área em 10% dos
casos e, em 90% dos achados foram encontrados um trofoblasto
diminuído comparado com outras áreas placentárias fora da fissura.
Portanto, a placenta felina, com sua relação materno fetal mostra uma
placenta zonária incompleta, diferente do ocorrido nos outros
carnívoros.
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Introdução
Estudos sobre a placenta dos
diferentes mamíferos têm sido feitos, mas,
nenhum no qual tenha definido a classificação
específica da placenta da gata.
Segundo Bjorkman1; Barone2, a
placenta dos carnívoros é do tipo zonária,
endoteliocorial e labiríntica, Leiser e Koob3
e Dantzer et al.4 classificam especificamente
a placenta da gata como zonária. Ambrosio
et al.5 classificou a placenta felina como
zonária incompleta, porém em referências
consultadas, não mostram a presença da
fissura placentária neste órgão. Já em nossos
achados, tem-se um embasamento teórico
do estudo da placenta deste felino para
novas pesquisas em outros felinos
comparando dados, porém utilizando-se da
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mesma metodologia.
Todos os autores referendados
mostram a placenta do felino doméstico
como zonária completa. Este trabalho teve
o objetivo de buscar uma sugestiva
classificação segundo a área de relação
materno/fetal específica da gata,
desvinculando uma classificação generalista
dos carnívoros tanto domésticos quanto
selvagens.
Materiais e Métodos
Em nossa pesquisa, foram utilizados
32 fetos de gatos  obtidos através da técnica
cirúrgica de ovariosalpingohisterectomia em
fêmeas prenhes oriundas do gatil da
Faculdade de Medicina Veterinária “Octávio
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Resultados
Em 20 casos sobre 32, ou seja 62,5%
havia presença de fissura placentária no  lado
esquerdo da placenta em região distal ao
funículo umbilical (Figura 2).
Em 02 casos sobre 20, ou seja, 10%,
a fissura placentária formava um anel
incompleto do tecido anular zonário
placentário, sendo sua bordas interligadas
através da vascularização dos ramos arteriais
e venosos placentários, sendo neste caso
verificado ausência de tecido trofoblástico
sobre o útero (Figura 3) e em 90% dos casos,
verificou-se a diminuição de espessura do
tecido trofoblástico na região de fissura
placentária (Figura 4) confirmado com o
auxílio do microscópio de luz.
Foi encontrado um epitélio
alantoidiano sobre o útero nas áreas de
fissura placentária (Figura 5) em 10% dos
casos.
Ambrósio, C. E. et al.
Bastos”, na cidade de São João da Boa Vista,
Estado de São Paulo.
As gatas foram sedadas com
cloridrato de xilazina e quetamina com
injeção intramuscular e feita a indução com
anestésico volátil halotano por máscara. Em
seguida foram realizadas as laparotomias e
após inspeção direta do útero gravídico,
foram feitas as ovariosalpingohisterectomias.
Os vasos uterinos foram todos ligados.
Retirou-se o útero e os métodos de sutura e
pós-operatório foram feitos como os de
rotina. Os úteros coletados foram levados até
o Departamento de Anatomia dos Animais
Domésticos da Faculdade de Medicina
Veterinária Octávio Bastos, São João da Boa
Vista e também no Laboratório de Anatomia
dos Animais Doméstico do Departamento
de Cirurgia da FMVZ – USP, SP. Neles foram
feitas incisões transversais nas zonas livres dos
cornos uterinos (entre os dois fetos), com o
objetivo de retirar os fetos com suas placentas.
Em cada molde foi feita a injeção de
borracha líquida ou seja látex neoprene 650
com diferentes cores para visualização das
veias e artérias do funículo umbilical e da
placenta precedida das técnicas de dissecção
(Figura 1). Estes corantes faziam com que todo
o tecido placentário ficasse empregnado pelas
colorações vermelha e azul deixando áreas
livres de coloração branca do próprio útero
livre de tecido trofoblástico evidenciando a
região da fissura placentária.
Para microscopia de luz, o material
foi recortado, fixado em formalina
tamponada a 10% e utilizado processamento
de rotina em parafina. Os cortes foram
corados em HE (hematoxilina-eosina) e azul
de toluidina para averiguações.
Figura  1
Fotografia da placenta de gato a termo injetado de látex neoprene
corado de vermelho para o sistema arterial e azul para o sistema venoso.
Evidencia-se a impregnação do corante em todo tecido placentário
Figura  2
Fotografia evidenciando a fissura placentária (FP) destacado de
branco, sem corante nesta região distal do funículo umbilical
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Discussão
Há variadas diferenças entre as
placentas de diferentes carnívoros tanto
domésticos quanto selvagens, assim sendo,
Bjorkman1 descreveu a placenta dos
carnívoros em geral como zonária, tendo
vilosidades coriônicas ocupando o anel
placentário, este que permanece ligado ao
saco coriônico e ao endométrio.
Por outro lado  Schwarze6 definiu que
o termo zonária ou zonal se refere a
distribuição das vilosidades em uma área
anular enquanto que Mossmam7 cita que o
tipo mais comum de placenta nos carnívoros
é zonária e definimos a placenta da gata
doméstica, SRD, como zonária e anular com
o feto colocado transversalmente dentro de
sua circunferência, no lúmen do corno
uterino.
Segundo Davies8, a placenta da foca
foi classificada como zonária e Creed e
Biggers9 classificou a placenta do raccoon
como zonária anelar.
Os carnívoros domésticos, cães e
gatos possuem uma placenta zonária anelar,
de acordo com Barone2; Bjorkman1; Leiser
e Kohler10; Latshaw11; Mossmann7; Dantzer
et al.4, Leiser et al.12; Leiser e Koob3 e
Ambrósio et al.5.
KISO et al. (1980) classificou a
placenta canina possuidora de uma cinta
placentária zonária e PERRY (1981)
descreveu a placenta dos carnívoros
domésticos sendo uma banda zonária.
Neste trabalho concluímos que
placenta da gata classifica-se como zonária
incompleta devido presença da fissura
placentária.
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Conclusões
A maioria das placentas analisadas
(62,5%) apresentaram fissura do tecido
placentário com interrupção total ou parcial
deste, indicando descontinuidade. nas áreas
com ausência de tecido placentário há um
epitélio alantoidiano revestindo o útero.
Esta descontinuidade os leva a inferir
Figura  3
Fotografia da placenta de gata a termo com enfoque na fissura
placentária e evidencia-se o anel placentário incompleto com
suas bordas (B) interligadas através dos ramos arteriais e venosos
placentários ( R )
Figura  4
Fotomicrografia evidenciando diminuição de espessura ( X ) no
tecido trofoblástico ou placentário. Aumento 14X – coloração HE
Figura  5
Fotomicrografia mostrando o epitélio alantoidiano ( A ) assentado
em mesênquima e vasos sanguíneos. Aumento 14X – Coloração HE
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Abstract
This research consists of  study of  shematic macroscopy cat’s placenta
and placental characterization as its type, zonary placenta, that 62,5%
of cases presents a fissure at distal area of umbilical cord. This is
formed by a joustfetal area, joustplacental area and middle area,
histological findings: two arteries, a vein, two vitelline pedicule and
two allantois pedicule. In the fissure, an allantoic epithelium covering
this area at 10% of the cases and 90% found a trophoblast decrease
compared with others placental areas out of  the fissure. So, the feline
placenta, in its maternal/fetal relationship shows a imcomplete zonary
placenta, different of that occurs in other carnivores.
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que a classificação da placenta de gatas quanto
à área de relação materno/fetal é do tipo zonária
descontínua ou incompleta neste animais.
Sendo assim, devemos rever a
classificação existente e se necessário propor
nova classificação para espécie.
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